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Parabéns, oh Fluminenses 

i não he critfíe o Civismo, 

Já se ja aí 
etn campo aberto 
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Guerra viva ao despotismo 

Gênio da Liberdade 

Com semblante prazenleiro, 

Yoou da Patria de Franklim 

Para as praias do Janeiro. 

Parahcns, &c. 

Tendo apenas entre nós 

Aknns mezes do existência. 

^ ' J 

Avivou em nossas almas 

ííancio amor da Independência 

o 

Parabins 
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iSLC, 
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Correu-se ás armas; 
fi rffi 

fSovo Pacto social, 

o direito inauferivel 

Da re&istencia local. 
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Parabéns 
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NSo podendo mais soflfrer 

Os ferros da escravidão 

Regenerou-sc o Brasil; 

Mascou a Coustituicão. 
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Parahcns 
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&c. 

Deste foco luminoso 

Partindo raios de luz, 

Afucentarão as trevas, 

Que a lyraania produz 

Parabéns 
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&C* 

Jurando ao Codigo Sancto 

Eterna fidelidade; 

Bm taça de oiro libanies 

nectar da liberdade. 
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J)t?poi5 dc hum lastro se n 

Aaiversaât) sattráda: 

plautl C 

O Brasil não ho projuro 

Contra o systemS jurado. 

Parahens, Sic. 

^íordão-se embora de raiva 

5 do partido servi!  

«sa j^eníc desprezível 

Que tanto odeia o Brasil 

Parabéns 

? 

&c. 
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ISa; is 1 

a ílôr dos Urasilclros 

de iras 
bcraes 
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lim triamnlio c uai na 

Despotismo 

o • 'i n 
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nunca mais 

7, 

% ao eus* 0 

c:c. 

Exulta Patria dilosa 

Naçao grande e Sob. 

louros (lliíos 

11 o ura 

bre 
hão de dai 

c gloria a cspccie humana 

Par abais 
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cxc. 

o rfe Janeu 

em 

iNo dia 25 do mcz pas 

tu de da Lei li verão principio as 

sessões 

nrs. 

P... 

eparatorias da Augusta Gamara dos 

p u tados. Co n i p ar es cç r ão 
56 

bros c forão jior acclamaçao cJeitos 

roem 

Prc 

sidente o Snr. Costa Corvallio 

i; 

bccrelanos 

os Snrs,-Limpo de Abro 

>-u , c. r.;;»rcclliiio de 

D rito. A ( 
dc Pod 

fui 

CCT que os Snrs. Jcze Clcmc 
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Salvador Jo/.c Maciel 
i s 11 isscm sileí 
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>ara poderem femar assento^ 

mesmo d;a sa 
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para Porlsmonth 

a In^ioze Farte os Conse 
aboi'do da Frcg:;t 

líieiros Francisco Gomes da Silva 
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c João 
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oa 

Doe li Pinto: dizem 
que o prnwí 

do para Ministro deste Império junto ú Corte 

de apoies. 

IVo dia 24 havia 

a 
Fi 

pe hntjcrial 

«^ata Princi 

destino para a Europa Icvaif- 

do a seu bordo Sua Alteza o Durm 

de 

Cruz os Condi de Mej Isp 
suas 

comitivas^ o Síarqucz dc Santo Amaro com 

sua familicV 
o encarregado dc iNegocios da 

Suécia Aiitonio Jozc da Silva 
Loureiro, o ^ 

C) 

lhes do Marqucz de S. João Marcos. 
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Hym nove Cardeal Ingle 

Ilnmn caria particular do Roma, conta que 

o Alarde 
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tbani. Secretario de Estado de S. 

Inglaterra. 

rael nas palavras 

confiança dos filhos dc 
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todo o seu explendor: O J] 

que se disse ter hido ^ 

do Profeta não foi ÍVu 

Salomão será rostiluido 

iioihsckill 

religião do st iis 

pai s 

Roma 

não & 

para abiurar a 

ír ivcssar osla Cid 

pob. 

Porta. Sabe 

7. mais do 

cjue 

onde trnla de 

pai 

por 

«t ir a Conslantino* 

emprcslimo com a 

mui segura ouc o 

na.-HO llolhsckUdSC compromcMc.) cnívcgir 

J quantia de 350:000,000 

Sultão 

pesos, cm Ires 
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com a condição de 
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ferusalcm 
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douze 

Pothsrhilrl 
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cm outros tom nos 
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A intenção do Barão hc 
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cões daquelia formoza 

mundo, ai 
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estabelecer senhorios 

que se 

nulo 
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quem mliUn 
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suas leis antigas 
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maneira os descendentes dos Ilcbrcos 

cm fim sua nah-h. I t. _ 5 

sua patn 
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da humanidade devem alegrar 
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os os amigos 

evento. Os pobi 
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^ctimns da 

30 ravãa Itoth 
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se deste 

ssarno dc gore 

feliz 

oppwssão C da injustiça 

Gloria 

VlS 

mandara hum aviso oíncial ao Muito iíe- sua ^queza 

Havendo^se 

Cílild 

Que tu o nobre uso 
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-verendü Snr. ür. Welt, dc Lulvvorth 

Dorzct 

Casllc 
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e actualmente residindo em lloma, Pequçno 

que sua Santidade tinha determinado 

i ) a DigiTidado do Cardinabto 

Consisto ri o da iluaresma. 
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empregos superiores no Governo de Jcrusa cando com t % sna riqueza bani scaliGiio em 

lem e receberão gratificações para disporera Jerusalém % e ahi dar pasto á sua vaidade e 

a sua viagem 
ambição 

(The Ccuricr.) 
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que o arrelgo notado em to- 

dos clles pelos sem costumes, 

Avós, sc lhes desenvolva ardentemente soaain- 

e pátria dc seus 

do-se deste aírerrado e decedido amor o éonse 

Convier Franccz -accompanba esta no 

ticia com as refleões scgifintcs: 

giiii 

nos 

Os J orna es Inglezes nos 

original: 

onminciiio 
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sncccsso • efrande 

rz 
M. 

h \ i m 

Jiothsc h ild 
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a a , clles os seus dezejos. c r.ós o íivr 

d<runs snlapados inimigos das fies: 

oes. Assim seja Amei 
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vai a ser 
Rei de Jerusalém, mediante o em 

preslimo que abre ao Sultão Jhihnioucl. Que 

século tão fértil cm prodígios! Esta 

. Ik 

lem que os Profeías •condemnarão a huma 

Jerusa 

f 
morte eterna, esle icmplo cuja ciestruiçao 
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segundo cs livreis sagrados, be luitna prova 

evidente da^verdade da missão de í^bristo, 

vai a levantar-se oulra vez; tudo isto.pela 

lia l ia 

mn. S. Fx 

Inglaterra 
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Correspondência particular. Par- 

Lord Burghcsh, Embaixador dc 

Tose 
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veio p 
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uns 
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cias com a nossa s cbeiv nua que outlnúa a resi- 

cx - 

só omnipotcncia do oiro 
dc hiivi Jndcü! 

dir no seu palãcio do campa di Boschi. 

Imperatriz mostrou muita aíTabdidade e atteu- 

çao ã sua nobre visita. Diz-se porém, que o 

Ivl, Kvthsr.lüld faz huma obra pu 

i f dor a c 

Embaixíulor Inglcz não 
cmurchendcra ariuei 

▲ 

br.ma especula 

hum Povo 

o: oíTercce huma lalna a 

viagem sem lana fim diplomalico 5 c que 

errante, c vc 
nele lei 

litns poderosos. 1 
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o genio dos 

imaginar mais 

. Ex. ^fora tratar dc hum prqjccto 

wniio eulrc ivlaria LuTza c oFrincipe 

a 
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V casa 
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CO i 

dc Saxe Coburg. Parece que querem CA r a 

generoso e n^aii lucra In o 

A 

Ja sc sabe com que amor cs Judcos ru 

este Principe a Grécia como Reino e que 

o 1!lança sc faria por vontade dos Gabinetes 

ca a 

:.arão o paiz que vio nascer suas antigas Tri 

Londres, Viena e Paris. Conta-se que a nossa 

bu *9 iNão 
i hui só filho 

r- ' 

4C que duo 
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oberana não ouvirá com saptisfação tal pro 

faca toda a casta dc sacnhcios pan; morrer na 

posta, e que mesmo resnouciera a Lord Bur 

terra das promessas c do 

>8 milagres. 

Çhcsh, que muito delia sc admirava; c que 

Applaiuli 
projecto cie M. Roi/ischild; :ui!iCa a viuva dc iNopoleão se abaixaria 

c. o 

,4 

] não tei 
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i do mel boi 
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\i ponte de despozar hum homem alliado pelos 

tivi 
de suas idéas, e seus ímmensos re 

laços do sangue a casa de Inglaterra. 

cursos, em hum objeclo mais desinteressado 

(Journai de Paris-) 

e mais i 

Hosofico, curar seus correligionários 

destas preoccupnçoes anexas, quo sen pro 

não poderá fazer menos que reanima 

ISão seria melhor confundir cs restos 

Nação com as Sociedades que os adop- 

jecfo 
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Ilum Rendeiro, que restava o uUimo*pa 

seus projuios filhos; fazer dos gnmcnlo: o que por occorríntes embaraços, 
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ao no 

I 
idres? RcstaLclec 

cm um i o { 

de Israel 
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e 
lãzc 

tornar a tras quarenta 

termo perfivo; fiava-se na boa 

havia 

com 

procedido, o bons pagamentos 
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fizera, al em 

Bellissima occa 
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o tem 

de J 

Iguns 

Israelitas 

da novidade da sua divida 

em 

com.naraçao dc outros Renucuos omndssos, 
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eivo e poi 
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m a 

neste nosso 

Brasil, existe 

de Governo adoptado lhes nao agraua, 

o cs 

e a quem esle bysllic 

nias protegidos, Eis que quando menos 

perava ho processado fem a previa in(ef!"cu- 
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por fatalidad 
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pelo que 
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cmta 
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cia do costume; acontecendo 

de receber com o aviso do processo caria 

hum figurão míiucntc na sorte dos Ixeudeirus 
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tender que Tclegrafarb djc, &c. &c. Ribeiro, Guilherme Ozenio, Jozé Soares. Dia 

7rrita-se o IVcndciro 
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recorrç aos amidos c 

::n hum niomento apromnta o dinliciro, e 

a quite dc paga foi a única resposta no figu 

rão>Desgraçado do que cm taes apertos não 

iver amigos!!! lía dc transigir com o 

rões* c batendo cdhcta depositar 

das sedativas! 
: (Do 

»1« 

figu 

Fercn 

a: r ^ n n ^ ^ 

l % iy t aA • 

lerlo si-ioito, ainda 
a isído de susto, con 

tava que linha passado pela Praça da Cnnsti 

tu leão c cihi tinha visto tudo evi aiuirdiia - 

i 

como, ancrçhix, lli 

tornarão ? Havia alga 

^ • 

ir.a deírorííom, r.iguuia scdiçao; ccitco sangu » 

houve-mortes ou íerimeiilos ? 
isao, rcsptu 

1 

CO O assustado; porem 

esta vão juntas 

i 

mais uc 

Vivos. 

d CO 
pessoas que grilavao, e ( Ia\ã(í 

Então, (disse hnm da companh 

• r \ 

presene dc tarde et no 

da Acc 

i 
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lamação — havia aíii mais dej .000 Í!1 

A ' # 

que da vão Vivas e gritavao fom nos, 

quantas fo r < * a 3 
tinhão. 

íiirora 
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de Março.) 

12. ííerg. Lconilda 

Cadre. lüo dc 

y 

M. J oaquun Antonio 

rages, vrulio, 

■ icardo Cah 

: 
dias, fazendas, cr 

mha de guerra. Passageiros 

Caldas com sua familia, Manoel An 

touio Jozc da Costa. Berg. Franccz Lema, 

i 

i lonct Marriei 

cm C 

. « V>í abo Ycrdo, 62 sal 

Escuna Rcslaurudouva, ül. Francisco Jozé i 

ves Leite. Rio de Janeiro, 10 d. c. fazendas. 

1 

Passageiros Manuel de Figueiredo, Frederico 

Pedro. Eerga Incontável Maciel, M. Manoel 

r_3 -A ' * 

dos Soutos, S. Ca lha ri na, b c. sal 

? 

vinho 

i 

fazendas 
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60 escravos. 

SABIDAS. • 

Dia 9. 

Smale, c. 

Escuna Amor. Nanty, M. Paulo 

couros, chifres; Philàdelphia. Dia 

1L Sum. Pevçaiv.euto dh 

9 

M. Bulthasar 

Pcdrczo da Cosia, c. horva; T>íonlo Vi;Icp, 

Kscuna Jiella An%clica, JI. Gcrmanio Alvcz 

do Nascimento, c. herva; Monte Tidco. Pa- 

% 

V % 

taxo Argentino Caro Una, M. Augusío Wseofé, 

c. litrva ; Monte Yideo. 

€■ 

k 

% 

4 

Li^ão provfíitnxa 

Francisco I. amava ternamente o seu povo, 

c foi esta nobre aíleição 
5 

que na : o r a da 

morte lhe dictou o seguinte discurso ao Del■ 

fui; 

i 4 

Meu filho, os filhos devem immil r 

as virtudes de seus pais, « não seiis#vícios. 

Os Francezcs hc o melhor povo do mundo, e 

hinto mais yicrece ser bem tratado, porque 

nada recusa qjcu soberano quando tem pre- 

cuões. Vos estais a ponto cie ser seu liei, mas 

na seu tyranno: remai como pai 

n 

J 

c nao co 

yt£L 
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LEILÃO. 

Quinta feira 27 do corrente continua o leilão 

no sobrado por cima da loja dc alfaiate de 

Antonio GaíiVco. Haverá entre outros artigos: 

vinho de Lisboa; dito dc ôfclte; dito muscatíl 

engarrafado; licores Francezcs; concorra 

&c. Principiará 

Igadas; chitas; morins, &c 

as Iioras precisas 

N N UN Cl O S. 

Pi 'eciza-sc alugar hum chacra beira 

v i 
no 

com casa 
sufllcientc par a huma família. 

Quem n tiver c queira alugar, dirij se 
esta 

pela' barra \lo fio Grande na semana que Typographia. 

findou cm 15 do oorrcnle. 

ENTRADAS. 
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i\a Rua da Praia on\ frente da Alfândega 

Dia 9. Pataxo Ccnstanie Oliveira, M. Jozé 

Antonio a 
pti 

» c o 

13 dias c. fazenda5, mo 

por baixo dc^ sobrado N. 90, ha de ventla 

por preço co^imodo, velas de cera dc todo 

o sortimento^ 1 
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